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O recesso dos parlamentares da Câmara dos Deputados e do Senado que ocorre a partir de hoje e vai até o  dia 29 de 

julho custará aos cofres públicos R$ 327 milhões. O cálculo é baseado nos valores do Orçamento Geral da União.
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"Recesso branco" 
custará  R$ 327 milhões

Polícia desarticula 
quadrilha de 

roubo de carga 
no estado

ALERTA 
Troca de planos de 
saúde por conta 
de crise finaceira 

exige cuidado extra
NEGÓCIOS

A  Polícia Civil conseguiu  
prender durante uma 
operação seis pesso-

as acusadas de roubo de 
cargas na Região de Barra 

do Corda,
VIDA

Campanha alerta para duplicação da BR-135Trânsito

Para chamar a atenção das autoridades sobre a importância da duplicação da BR-135, Campanha SOS Vida pela Paz 

no Trânsito, idealizada pela Maçonaria do Maranhão, realizou ato ecumênico na saída de São Luís.      VIDA

Saiba quais são os "tesouros" desconhecido do Maranhão

Av. Itaipu é 
recuperada 

em Imperatriz

VIDA

O Imparcial divulgou o gabarito 
do 1º fascículo do ENEM O Impar-

cial lançado em parceria com o 
Sistema de Ensino Art de Sá.

VIDA

Todos por São 
Luís capacita 
mais de 27 mil 

ESPORTES 11

Brasil perde 
 título da Liga 

Mundial de Vôlei 
para a Sérvia

ESPORTES 12

Verdão bate o 
Inter e segue cada 
vez mais líder do 

Brasileirão

HONORIO MOREIRA\OIMP\D.A PRESS

ESPORTES 12

Moto goleia o 
Santos-AP e vai 
enfrentar outra
 vez o Águia-PA

ESPORTES 12

MAC  perde feio 
para o Altos-PI e 
está eliminado 
do Brasileiro

Felipe Dias e Luís Fernando comemoram o gol de abertura da goleada  motense  no Santos

O Imparcial fez um levantamento junto a operadores de viagens sobre os destinos turísticos  ainda 
desconhecidos por maranhenses e turistas de outras partes do mundo. Confira estes paraíso. 

PÁGINA TRÊS

Por meio do programa Mais Asfalto, governo 

do estado entregou Av. Itaipu  e mais 40 

quilômetros de via. VIDA



Neymar Jr, jogador Durante a disputa 
do Ding Dong, no Domingão do Faus-
tão, arrancando gritinhos da plateia.

Inês Gyger, mãe da brasileira desaparecida Elisabeth Cristina de Assis 
Ribeiro no atentado de Nice, na França.  

Paquistanesa é morta em 

um novo “crime de honra” 

Número de mortos na 

Turquia passa de 290

2 mil agentes simulam 

segurança no Rio-2016 

Desarticulada quadrilha 

de roubo de cargas 
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Faltando exatamente 18 dias para o 
início da Olimpíada, 2 mil agentes de se-
gurança e defesa participam de um simu-
lado da cerimônia de abertura dos Jogos 
Olímpicos de 2016 no Maracanã. A maior 
festa da Rio-2016 será realizada no dia 5 
de agosto. O simulado de segurança da 
cerimônia reuniu Polícia Federal, Polí-
cia Rodoviária Federal, Polícia Militar, 
Força Nacional de Segurança Pública, 
Corpo de Bombeiros e Forças Armadas. 
Esse é o terceiro simulado de operações 
de segurança da cerimônia de abertura 
da Rio-2016. 

Vejo a cena como uma das de amor 
que já fiz . Foi um trabalho incrível. Ele é 
um vilão cheio de camadas e linhas de 
construção diferentes, um cara muito 
bruto, mas que tem um lado humano 
que só mostra para o André e dentro 
dessa relação dos dois, completamente 
proibida. É sem dúvida um dos divisores 
de água da minha carreira. 

Ricardo Pereira, ator sobre sexo gay em Liberdade, Liberdade. 

Não estou namorando 
ninguém!

Patrimônio -  - O ministro da Cultura, Marcelo Cale-
ro, parabeniza a todos os brasileiros pela conquista do título 
de Patrimônio Mundial pela Conjunto Moderno da Pampu-
lha! #PampulhaMundial

Atentado -  - Jornal O Globo repercutindo as informações sobre o acusado de ter co-
metido um atentado ocorrido na última quinta-feira, em Nice, na França, onde morreram mais 
de 80 pessoas, massacradas por um caminhão, no Dia da Bastilha.  

As autoridades francesas prometeram um 
minuto de silêncio amanhã (segunda). 
Em lugar de um minuto de silêncio, quero 
dois minutos de informação. Não quero 
nem água, nem café, nem croissant. Quero 
informação. Estão faltando com respeito

Qandeel Baloch, famosa pelos vídeos 
sensuais que publicava na internet, mor-
reu estrangulada por seu irmão, sábado (16), 
em um novo caso no Paquistão de “crimes 
de honra”, assassinatos cometidos por fa-
miliares por uma afronta moral. A jovem 
de 25 anos, cujo verdadeiro nome é Fauzia 
Azeem, morreu estrangulada por seu irmão 
Muhammed Wasim na casa de seus pais na 
cidade de Multan, na província oriental de 
Punjab, afirmou à Agência Efe o chefe da 
polícia, Azhar Akram. “Seu irmão a estran-
gulou aparentemente em um caso de crime 
de honra. Não há ferimentos ou orifícios de 
bala em seu corpo, nem sangrou”, explicou. 

O número de mortos após a tentativa de 
golpe de Estado na Turquia subiu para mais 
de 290, disse o Ministério de Relações Ex-
teriores em um comunicado ontem, acres-
centando que mais de 1.400 pessoas fi caram 
feridas. Dos mortos, mais de cem eram de 
participantes do golpe, disse o ministério, 
afi rmando ainda que não há dúvidas de que 
a operação foi organizada por seguidores do 
clérigo muçulmano Fethullah Gulen. Gulen, 
que vive em exílio voluntário nos Estados 
Unidos, negou envolvimento na tentativa 
de derrubar o governo turco, condenando a 
ação como uma afronta à democracia.

Uma organização criminosa especia-
lizada em roubo  de carga que agia nas 
regiões de Barra do Corda, Tuntum e Pre-
sidente Dutra, na noite do último sábado 
(16) foi desarticulada, após uma operação 
realizada pela Superintendência Estadual 
de Investigações Criminais (Seic) em par-
ceria com a Delegacia Regional de Barra 
do Corda.  Foram presos em fl agrante seis 
homens identifi cados como Jarles da Silva 
Bezerra, Jesmiel da Silva Bezerra, Márcio 
Lourenço Oliveira Lima, Thalisson Ilque 
Carvalho de Alcântara, Antônio Crispim 
de Oliveira e Leonardo Lima Mora. 
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Conheça pontos turísticos pouco explorados mas que são verdadeiras joias do 
Maranhão. Encante-se com a beleza única destes lugares

TAYNA ABREU

A
lgumas belezas naturais do Maranhão já são conhecidas mundialmente como as cachoeiras de Carolina, as dunas dos Lençóis 

e os paredões a Chapada das Mesas. Outros, entretanto, ainda precisam ser descobertos e pouco a pouco estão entrando 
em roteiros turísticos pouco conhecidos, mas não menos espetaculares do estado. Alguns se confundem com os polos já 

delineados de São Luís, Chapada das Mesas, Delta das Américas e Lençóis, outros são um verdadeiro tesouro ainda escondido. 
O Imparcial fez um roteiro turístico ainda desconhecido por muitos para quem curtir as férias. Confi ra. 

O mapa 
do tesouro
O mapa 

do tesouro

Praias de Travosa  e Barra da Baleia

Santo Amaro é mais um município que guarda belezas naturais ainda pouco admiradas, 
como as praias de Travosa e Barra da Baleia. O tamanho de suas ondas já conquistou os 

surfi stas maranhenses, sejam adeptos do free surf (amadores) ou dos surfi stas profi ssionais. 
A comparação com o mar de São Luís é clara: enquanto na capital as águas são calmas, 

em Santo Amaro elas convidam aos esportes radicais e estão há apenas uma hora de trilha 
da sede do município, que fi ca há 100km da capital. Várias agências de turismo no estado 

possuem pacotes privativos para aqueles que querem contar com a segurança de  um guia, 
basta pedir um roteiro fora do comum e explorar as belezas que o Maranhão tem a oferecer.

Praia de Atins
A praia de Atins, conhecida como o lado 

mais selvagem dos Lençóis Maranhenses, 

fi ca próxima ao município de Barreirinhas e 

também já conta com uma pequena pousada. 

Para chegar até a praia é preciso ir até a cidade e 

então ir de barco por duas horas.

Lagoa do Cassó

Conhecidas apenas nos círculos dos esportistas náuticos, a Lagoa 
do Cassó e a praia de Atins são o lugar perfeito para quem gosta de se 
aventurar em trilhas e kitesurf. A Lagoa do Cassó já tem uma pousada 
com seis quartos, mas para chegar lá é preciso viajar até o município 
de Primeira Cruz a 207 km de São Luís e, então, desbravar as trilhas 

em um veículo 4x4. Cassó é conhecida por suas águas calmas e 
transparentes. Para a consultora de viagens Lílian Garcia, da Taguatur 

Turismo, a maioria dos pontos menos conhecidos já são procurados por 
estrangeiros. “São principalmente os mochi

Praia do Outeiro
Na Baixada Maranhense, o município de Cedral, há 200km de São 

Luís, esconde praias de uma beleza única, como a praia do Outeiro, a 
2,5km da sede, onde acontece todos os anos  em sete de setembro a Rega-
ta de Outeiro, que começa no mar e se estende por apresentações cultu-
rais em toda a cidade. Cedral ainda tem as praias do Pericáua, Restinga e 

Saçoitá, todas com areia branca quartzosa.

Floresta dos Guarás

A Floresta dos Guarás, à quatro horas de viagem da cidade de Cururupu, possui um 
dos ecossistemas mais encantadores do mundo, com sua mata e seus pássaros de penas 

vermelhas que dão nome ao lugar. Para se chegar na Floresta é preciso viajar até Cururupu 
e então pegar um barco, usando, para tanto, a curiosidade em desbravar sozinho ou o 

serviço privativo de agências de turismo que já oferecem o serviço, mas todo o esforço é 
recompensado ao pôr do sol com a revoada dos guarás. A fl oresta fi ca localizada na Ilha 
dos Lençóis e não possui infraestrutura de turismo, sendo as pessoas hospedadas nas 
casas dos ribeirinhos. “É muito longe, depois de Curupu, e não está na lista de cidades 

mais divulgadas, as pessoas só conhecem os Lençóis. Ainda não há rede hoteleira, mas vale 
muito a pena ir, é lindo ver as aves, parece uma fumaça vermelha ao pôr do sol”, contou 

Vinícios Cutrin, consultor de viagens na American Trip, em São Luís.
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ACUSAÇÃO

DEPOIMENTO DE YOUSSEFF
No dia 21 deste mês, o doleiro Alberto Yousseff  prestará depoi-
mento na Justiça Federal em Curitiba. Outro delator, o empresário 
Júlio Camargo, que acusou Cunha de receber propina, falará à 
Justiça Federal em São Paulo no dia 8 de agosto. Com exceção de 
Youssef, todos os delatores estão em prisão domiciliar em função 
das informações fornecidas à força-tarefa de investigadores da 
Lava Jato. Por terem assinado acordo de colaboração, os quatro 
delatores são obrigados a contar os fatos de que tiverem conhe-
cimento e não podem fi car calados durante à oitiva.

R$ 9,2
BILHÕES

esta é a previsão de 
gastos do Senado e a 

Câmara dos Deputados 
para todo o ano 

A meu ver, afronta a constituição saírem sem 
terem votado a LDO. Em segundo lugar, a 
saída se torna mais inoportuna em função 
do rombo atual das contas”, avalia Castello 
Branco. “Esse recesso se torna ainda mais 

grave se for considerada a situação atual do 
país, o rombo nas contas; a necessidade da 
aprovação do projeto do teto de gastos; e 

o defi cit previsto para este ano de R$ 170,5 
bilhões e R$ 139 bilhões para o ano que vem

Gil Castello Branco,
fundador da ONG Contas Abertas

BRASÍLIA -DF
DENISE ROTHENBURG

Um recesso de 
R$ 327 milhões

Cunha suspensão de audiências ao STF 

Ao contrário do que obriga a Constituição, parlamentares saem de folga mesmo
 sem aprovar lei orçamentária. Especialistas criticam “recesso branco”

De grão em grão
Pesquisas em poder do governo indicam que a gestão 

Michel Temer terá facilidade em aprovar o teto de gastos, 
apoiado por 70% dos deputados federais. Terá um su-
cesso ainda maior com a renegociação das dívidas, que 
conta com a simpatia de 80%. Já para as reformas que o 
governo pretende encaminhar ou mesmo o aumento de 
impostos, o caminho será longo. Em relação à CPMF, por 
exemplo, 66% dos congressistas são contra. Mas esses nú-
meros vêm caindo. Em março, os dados auscultados pelo 
governo Dilma Rousseff indicavam uma rejeição de 81%.

Em tempo: essas propostas com tendência maior de 
aprovação certamente serão votadas com Rodrigo Maia 
(DEM-RJ) no comando da Câmara. As demais, que ainda 
precisam ser melhor discutidas, ficarão fatalmente para o 
futuro presidente da Casa tocar, a partir de janeiro.

Lula, Dilma e a Lava-Jato
Em suas andanças pelo país, o ex-presidente Lula tem 

dito em conversas reservadas que, se o juiz Sérgio Moro 
decidir prendê-lo antes da eleição de outubro, o PT per-
derá ainda mais terreno para eleger vereadores e prefei-
tos. Quanto a Dilma, nada mais resolve. Mas de uma coi-
sa o ex-presidente tem certeza: em algum momento, a 
turma da Lava-Jato tentará colocá-lo atrás das grades. 
Ainda que, dizem os petistas, sem motivo ou processo 
transitado em julgado.

Por que não pegou?
Consultas à população feitas pelo PT trataram de che-

car por que o discurso de Dilma de golpe não colou. É 
que, no imaginário popular, quando há golpe, aquele ou 
aquela que foi vítima é presa, ou tem que fugir, ou é mor-
ta. Dilma continua confortavelmente instalada no Alvo-
rada, com direito a staff de assessores e a viagens pela 
FAB a Porto Alegre.

Meia-volta…
Eleito Rodrigo Maia, os cerca de 40 votos do PT que 

seguiram com ele no segundo turno vão buscar algum 
ponto para mostrar divergência em relação ao novo pre-
sidente da Câmara. Tudo para não passar a ideia de que 
estão conversando com os promotores do impeachment 
de Dilma.

… Mas nem tanto
Os petistas temem deixar explícito que não acreditam 

mais no retorno de Dilma Rousseff, o que é verdade. Mas, 
na avaliação deles, isso não pode ser dito com todas as 
letras para não ferir susceptibilidades.

O temor dos tucanos
 Nas conversas mais reservadas, menos de 48h depois 

da eleição de Rodrigo, alguns senadores se perguntavam: 
“E se o PMDB, no comando do país, e DEM, mandando 
na Câmara, se derem tão bem a ponto de ressuscitarem 
a antiga aliança democrática, nos deixando à margem do 
processo?” Pronto. Estava disseminada a desconfiança.

CURTIDAS   
Dirceu, o retorno

Preocupado com a filha mais nova, o ex-ministro José 
Dirceu, hoje preso em Curitiba, tenta ser transferido para 
a Papuda. A amigos, ele tem dito que a penitenciária de 
Brasília tem instalações melhores do que a de Curitiba.

60 dias

O vice-presidente Michel Temer tem aproveitado qua-
se todas as reuniões conjuntas com políticos para fazer 
um balanço de seus dois meses de gestão. E, quando os 
interlocutores percebem, lá se foi uma hora de conver-
sa. Dia desses, o próprio Temer brincou: “Estou falando 
muito, mas vocês têm a tarde inteira, né?”, disse, em reu-
nião recente.

Questão de padrinho

Em conversas reservadas, os palacianos comentam 
que Rogério Rosso (PSD-DF) na Presidência da Câma-
ra, embora talentoso e equilibrado, teria a tendência de 
se aconselhar com Eduardo Cunha (PMDB-RJ) ou Jovair 
Arantes (PTB-GO) em momentos delicados. Rodrigo Maia, 
por sua vez, tem o pai, César Maia; o sogro, Moreira Fran-
co (PMDB-RJ); o ministro José Serra (PSDB-SP); e o sena-
dor Aécio Neves (PSDB-MG).

Fica a dica

Quem acompanhou a disputa para presidente da Câ-
mara saiu com mais uma lição para o caderninho de li-
ções da política: se Eduardo Cunha não tivesse insistido 
em colocar André Moura (PSC-SE) na liderança do gover-
no, praticamente vetando Rodrigo Maia, o Planalto esta-
ria em dívida com o chamado centrão para a Presidência 
da Casa. Eduardo tudo quis. E tudo perdeu.

JULIA CHAIB

M
esmo sem a atividade 
dos parlamentares, o 
“recesso branco” dos 
deputados e senado-

res, entre os dias 18 e 29 de ju-
lho, vai gerar custos aos cofres 
públicos. Para manter o Sena-
do e a Câmara dos Deputados 
funcionando ao longo dessas 
duas semanas de folga, serão 
gastos cerca de R$ 327 milhões. 
O cálculo leva em considera-
ção os valores autorizados no 
Orçamento Geral da União. A 
previsão de gastos de ambas 
as Casas para todo o ano é de 
R$ 9,2 bilhões.

Os parlamentares saíram na 
última sexta-feira para o “re-
cesso branco”, chamado assim 
por não ser formal. Para cada 
dia, haveria um custo superior 
a R$ 25 milhões, que foi multi-
plicado por 13 dias. Segundo a 
Constituição, os parlamentares 
têm direito ao recesso legisla-
tivo somente após a aprovação 
da Lei de Diretrizes Orçamen-
tárias (LDO). Mas o presiden-
te do Senado, Renan Calheiros 
(PMDB-AL) decidiu liberar a fol-
ga mesmo assim.

Devido aos dias sem tra-
balho, o processo de cassação 
do mandato do ex-presidente 
da Câmara, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), por exemplo, fi-
cará para agosto. O novo pre-
sidente da Casa, Rodrigo Maia 
(DEM-RJ), disse que quer con-
vocar um esforço concentrado 
de pelo menos dois dias para 
votar matérias importantes para 
o governo.

Agenda emergencial

Estão na pauta, com urgên-
cia, duas medidas caras ao Pa-
lácio do Planalto: o projeto de 
renegociação da dívida dos es-
tados e o que muda o regime 
de partilha do pré-sal. E, tam-
bém muito importante, o Pro-
jeto de Emenda Constitucional 
(PEC) 241, que estabelece um 
teto para os gastos do gover-
no que não pode ultrapassar 
a variação da inflação do ano 
anterior. A matéria está na Co-
missão de Constituição e Jus-
tiça (CCJ).

Além desse período até agos-
to, que ficará sem votações, antes 
mesmo de sair para o recesso, 
a Câmara passou 13 dias sem 
votar projetos, devido à sus-
pensão de sessões deliberati-

Drible na lei garante folga até 29 de julho, mas Rodrigo Maia pretende convocar deputados em dois dias

vas, por causa das festas juni-
nas. O texto base do relatório 
da LDO, de autoria do senador 
Wellington Fagundes (PR-MT), 
foi votado na última quinta-
feira na Comissão Mista do Or-
çamento (CMO). Os destaques 
à proposta serão votados em 
2 de agosto, mesma data em 
que a matéria será levada ao 
Plenário.

Fundador da ONG Contas 
Abertas, Gil Castello Branco 
avalia como “inoportuno” o 
recesso branco. “A meu ver, 
afronta a constituição saírem 
sem terem votado a LDO. Em 
segundo lugar, a saída se tor-

na mais inoportuna em fun-
ção do rombo atual das con-
tas”, avalia Castello Branco. 
“Esse recesso se torna ainda 
mais grave se for considera-
da a situação atual do país, 
o rombo nas contas; a ne-
cessidade da aprovação do 
projeto do teto de gastos; e 
o deficit previsto para este 
ano de R$ 170,5 bilhões e R$ 
139 bilhões para o ano que 
vem”, continua.  Castello 
Branco lembra ainda que a 
volta do recesso coincidirá 
com o período de campanha 
para as eleições municipais 
e as Olimpíadas.

À margem da lei

Já o professor de Ciência Po-
lítica da Fundação Escola de So-
ciologia e Política de São Paulo, 
Rui Tavares Maluf,  diz que, se 
comparado a outros países, o 
recesso brasileiro não é muito 
grande. Ele aponta que a folga 
nos trabalhos pode ser impor-
tante para que se aproxime do 
período do desfecho em relação 
ao processo de impeachment 
da presidente afastada Dilma 
Rousseff. O relatório sobre o im-
pedimento de Dilma será votado 
em plenário em 9 de agosto. O 
julgamento final deve ocorrer 
no fim do próximo mês. Um dos 
problemas, para Maluf, é o alto 
gasto que o parlamentar tem 
no dia a dia. “É custoso porque 
estamos mal acostumados em 
termos de gastos dos gabine-
tes. Eu não me convenço que, 
para funcionar com estrutura 
e eficácia, seja necessário tudo 
isso”, disse.

A defesa do deputado fe-
deral afastado Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ) pediu no último dia 
15 ao Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) para anular a decisão 
que agendou os depoimentos 
de 11 testemunhas de acusação 
na ação penal em que o parla-
mentar é acusado dos crimes 
de corrupção e lavagem de di-
nheiro. 

No processo, Cunha respon-
de pelo suposto recebimento de 
US$ 5 milhões de propina em 
um contrato de navios-sondas 
da Petrobras.

Na semana passada, o juiz 
Paulo Marcos de Farias, auxi-
liar do ministro Teori Zavascki, 
relator da Lava Jato no Supre-
mo, determinou o agendamen-
to das audiências de testemu-

nhas arroladas pelo Ministério 
Público Federal (MPF). Cinco 
das 11 pessoas que devem de-
por são delatores na Operação 
Lava Jato.

Segundo os advogados de 
Cunha, a decisão não poderia 
ter sido proferida durante o mês 
de julho, período de recesso 
no tribunal, pelo juiz auxiliar 
de Zavascki. Além disso, a de-
fesa alega que não foi intima-
da sobre a decisão que autori-
zou as audiências. “Requer-se 
que a presente ordem venha 
a ser conhecida e concedida 
para que seja anulada a deci-
são que determinou a designa-
ção das audiências para oitiva 
das testemunhas de acusação, 
ante a inequívoca violação aos 
princípios do devido proces-

so legal, do contraditório e da 
ampla defesa. ”, argumenta a 
defesa.

Conforme despacho assi-
nado pelo juiz auxiliar, no dia 
1º de agosto, serão ouvidos na 
Justiça Federal do Rio de Janei-

ro o ex-diretor da Área Inter-
nacional da Petrobras Nestor 
Cerveró, o ex-diretor de Abas-
tecimento da estatal Paulo Ro-
berto Costa e o lobista Fernando 
Soares, conhecido como Fer-
nando Baiano.



Como é sabido, os crimes, exceto o de res-
ponsabilidade como o nome indica, exigem 
a prova da sua materialidade, com base no 
princípio da tipicidade, e a sua autoria, para 
haver julgamento e pena, de acordo com os 
agravantes ou atenuantes do delito em cada 
caso concreto.

A materialidade exige que o fato delituo-
so preencha sua descrição prevista em lei. No 
caso do furto, por exemplo, o fato é subtrair 
coisa alheia, móvel para si ou para outrem, 
com o fi m de assenhoramento defi nitivo. Se 
há emprego da força ou sua ameaça,  já não é 
furto e sim roubo (furto com emprego da vio-
lência). Se me emprestam uma coisa móvel 
e me nego a devolvê-la, o crime já é de apro-
priação indébita. O peculato — basicamen-
te — é o furto ou a apropriação indébita de 
coisa móvel pública (há subtipos).

A autoria não está na ação delituosa, mas 
na atribuição dela a determinada pessoa. Aqui 
entra em cena o sistema de provas: a técnica 
(identifi cação da pessoa pelas suas digitais, 
DNA, imagens, sistemas de câmaras ou fo-
tos etc.), a documental, a testemunhal, por 
aí se vai.

Diga-se para logo que estamos todos obri-
gados, por lei, a denunciar a prática de cri-
mes. Porém, se se oferece um prêmio a quem 
denuncia, sendo o denunciante coautor ou, 
de alguma forma, implicado no delito, pas-
sou-se a dizer que a denúncia tinha o viés 
de “colaboração premiada” para distingui-la 
daqueloutra, comum nos fi lmes de faroeste 
(“Procura-se vivo ou morto — recompensa: 
mil dólares”).

A velha de séculos delação premiada é efi caz 
nos crimes das organizações criminosas, ou 
crimes contra a administração pública (quan-
to maior o Estado e empresas estatais, maior 
a criminalidade).

Pois bem, a Lava-Jato começou para in-
vestigar a remessa de dólares fora do sistema 
fi nanceiro, que funcionava num posto de ga-
solina em Brasília. O dólar é um refúgio para 
o dinheiro que não ousa dizer sua origem. 
Deu-se que o juiz Moro pegou uma linha e 
agarrou o novelo. Começaram, então, para 
os réus confessos e outros pegos com farta 

documentação, as chamadas “delações pre-
miadas” em troca de substanciais reduções de 
penas. Mas não bastava delatar, seria preci-
so indicar “outras provas”, preferencialmente 
documentais ou aptas às perícias técnicas.

Sabe-se de delator que poupou alguns cul-
pados e que incluiu pessoas absolutamente 
alheias aos fatos relatados. Por isso, muito 
inquieta os que saem por aí, gravando con-
versas, garimpando conivências, insinuando 
dizeres que comprometam as pessoas gra-
vadas, sem arrimo em sólidos fundamentos 
externos às conversas.

Sérgio Machado, com a maior naturali-
dade, diz que deu 200 mil para fulano, 50 a 
beltrano, 300 a sicrano, em 2010, em tal lugar, 
para isso ou aquilo, ou que se encontrou com 

Zé das quantas que lhe pediu propina. Isso 
pode ter valor, algum valor ou nenhum, se 
não comprovada por outros meios a veraci-
dade da delação ou mesmo se o fato ou pes-
soa delatada fugir ao contexto investigado.

Veja-se o caso do Lula. Foi fotografado no 
triplex com Léo Pinheiro da OAS e dona Ma-
risa foi lá várias vezes. No entanto, não está 
o apartamento em seu nome, nem o sítio de 
Atibaia, mesmo com seu roupão e perten-
ces íntimos. O Suassuna, há gravação, pediu 
ao fi lho do Lula para fazer um churrasco no 
seu “próprio sítio”. São indícios veementes, 
mas eu não condenaria Lula, a não ser que 
se descobrisse uma “escritura de gaveta” ou 
promessa irretratável e irrevogável de venda 
por quem é dono hoje. Outras linhas de in-
vestigação são aconselháveis.

Há um festival de delações desesperadas, 
pois ninguém quer ser Marcos Valério. A in-
vestigação fi ca tumultuada. A Justiça precisa 
de clareza e provas robustas. O país se vê en-
volto na descrença, com baixa estima e revol-
tado. O STF se vê abarrotado de denúncias 
e simplesmente não tem tempo disponível. 
Mas quem sofre mesmo é o povo, o pai ou a 
mãe de família, e são milhões os desempre-
gados, sem ter como alimentar os seus. A po-
lítica rasteira toma o lugar da alta política e 
da Administração Pública.

Acorda Brasil! Temer acertou na mosca ao 
armar a equipe econômica. Temos tudo para 
sair do buraco em que o PT nos meteu. Aliás, 
já começamos. A simples saída de Dilma já 
animou a economia. As medidas do Interino, 
mais ainda. Está na hora de voltar a crescer.

É preciso não esquecer que a confi ssão de 
boca própria é a rainha das provas, como de-
las, das provas, a testemunhal é a prostituta, 
por duas razões: primeiro pode-se ver o fato 
de modo distorcido, reconhecer um supos-
to culpado sem sê-lo, etc. Em segundo lugar, 
quando se atribui a terceiros atos delituosos, 
bem pode estar mentindo o delator. Talvez 
por isso diziam os romanos “testis uno, testis 
nullus”. Uma só testemunha é nula. Precisa-
mos de bons juízes na 1ª instância, punir a 
corrupção com sentenças fundamentadas. 
E acabar com o foro privilegiado.
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A Utopia de uma Sociedade Igualitária

Esta praça foi construída em terreno antes ocupado por estacionamento privativo de repartições 
públicas estaduais e localizada na estratégica confl uência das Ruas do Giz e João Gualberto, escadarias 
Humberto de Campos e Beco da Alfândega. Essa praça passa a cumprir um importante papel como 
local de convivência comunitária do bairro da Praia Grande. A despeito de suas dimensões reduzidas, 
180m² é dotada de bancos, jardineiras e um pequeno parlatório elevado que vem sendo utilizado como 
palco para conjuntos musicais durante as sextas-feiras e é ponto de encontro de grupos de tambor de 
crioula, que se apresentam gratuitamente. Também chamada de Praça da Faustina em alusão ao bar 
que se encontra em frente a ela.
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 NUNA NETO
O Imparcial trouxe 

como destaque a man-
chete: O trânsito de 

São Luís vai mudar. Na 
época, o governo do 
estado anunciava que 
serão 23,6 quilômetros 
de novas vias que es-
tavam orçadas em R$ 
32 milhões. Em entrev-
ista exclusiva a O Im-
parcial, o secretário de 
Infraestutura explicou 
os projetos do governo 
do estado para melho-
rar a trafegabilidade e 
o fl uxo do trânsito não 
só na capital como em 
todo o Maranhão.  

12 de julho de 2015

Acorda Brasil! Temer 
acertou na mosca 
ao armar a equipe 

econômica. Temos tudo 
para sair do buraco em 
que o PT nos meteu. 

Aliás, já começamos. A 
simples saída de Dilma 
já animou a economia. 
As medidas do Interino, 
mais ainda. Está na hora 

de voltar a crescer.

Urgência no combate à corrupção
Em palestra proferida em Washing-

ton na semana passada, o juiz federal 
Sérgio Moro deu diagnóstico realista so-
bre o atual momento político brasilei-
ro. O magistrado asseverou que o país 
enfrenta um quadro de “corrupção en-
dêmica”, que não se resume ao megaes-
quema que saqueou a Petrobras. O men-
salão e o petrolão, dois maiores delitos 
políticos da história recente brasileira 
— há quem diga que na verdade se tra-
ta de um único escândalo, continuado 
—, foram enquadrados pela Justiça. As 
ações criminosas promovidas de forma 
sistemática provocaram reação inédi-
ta das forças da lei, na figura de minis-
tros de tribunais superiores, juízes de 
primeira instância, representantes do 
Ministério Público, da Polícia Federal 
e da Receita Federal.

O aparato da lei se mostra, contudo, 
insufi ciente. Apesar dos inestimáveis ser-
viços prestados pela Operação Lava-Jato, 
é ilusório acreditar que a iniciativa histó-
rica será capaz de livrar o Brasil da chaga 

da corrupção. A moralização da adminis-
tração pública constitui desafi o que vai 
além de diligências investigatórias e exi-
ge comprometimento de todas as instân-
cias envolvidas. 

“Corrupção sistêmica não é e não pode 
ser um problema apenas do Poder Judici-
ário”, alertou Moro.

Com efeito, dois poderes da República 
precisam demonstrar à sociedade autên-
tico e inabalável compromisso com a res-
tituição da ética e o combate à corrupção. 
Representantes do Executivo e do Legis-
lativo têm o dever de protagonizar uma 
descontaminação das práticas políticas. 
Na medida em que exerce papel funda-
mental na gestão de recursos públicos, o 
governo ocupa posição crítica nesse con-
texto. “O governo é o principal ator res-
ponsável por criar um ambiente político e 
econômico livre de corrupção sistêmica”, 
continua Sérgio Moro.

Por essas razões, preocupam os movi-
mentos protelatórios contra o estabeleci-
mento de um marco no combate à crimina-
lidade de colarinho branco. Feita a pedido 

do governo Temer, a retirada do caráter de 
urgência em três projetos de lei que am-
pliam as punições a funcionários públicos 
e a partidos políticos envolvidos em des-
vio de dinheiro joga para futuro incerto o 
esforço de se mudar a realidade brasilei-
ra. Também causa espécie a morosidade 
no Congresso com a proposta apresentada 
pelo Ministério Público Federal das Dez 
Medidas contra a Corrupção. Encaminha-
do em março com o respaldo popular de 
mais de 2 milhões de assinaturas, o con-
junto de regras sugeridas aguarda análise. 
Uma comissão foi formada em junho e ins-
talada no último dia 13. Em uma perspec-
tiva otimista, os trabalhos iniciam após o 
recesso branco.

Recém-eleito presidente da Câmara, 
o deputado Rodrigo Maia (DEM-RJ) pre-
tende virar uma página do Legislativo. Foi 
recebido de forma auspiciosa por Renan 
Calheiros e Michel Temer. Espera-se que a 
nova confi guração em Brasília observe os 
alertas e os anseios de quem preza a éti-
ca e cumpra o dever de retirar do Brasil a 
pecha de país corrupto.

A era das denunciações

Temperaturas da capital estão até quatro 
graus mais elevadas

Fernando Miller Kurtsfi eld Kurts - Aquecimento global 
causado pelo próprio homem. Por conta disso, as expec-
tativas não são boas pra esse século. E as futuras gera-
ções, infelizmente sofrerão as consequências pela falta 
de insumos como: alimentos e o líquido precioso ‘’água’’

Denys Moraes - Estão enchendo a cidade de concreto, 
por isso está esse calor insuportável.

Para ministro da Saúde, pacientes imaginam 
doenças

 Léo Araujo - Se vocês não têm dinheiro, é problema de 
vocês. O cidadão paga seus impostos todo mês. Agora, se 
o governo é incompetente na maneira de administrar a 
verba, não é culpa do contribuinte.

Maria Cristina Bunn - Mas a estupidez é real!

Circo é condenado por exploração de trabalho 
infantil no MA

Moraes Moralez - Bom mesmo é ver meninos no sinal 
cheirando cola, usando crack e essas mesmas autorida-
des nem ligam, porque lá ninguém tem dinheiro para pa-
gar multa.

Frederico Rabelo -Trabalhar não tira a dignidade de nin-
guém! Mas se fossem ladrões não estavam nem ai!
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Troca forçada de 
plano de saúde
Crise abala o caixa de convênios médicos e exige cuidado extra na hora de se exercer 
o direito à portabilidade. Há 220 operadoras em liquidação especial ou em falência. 

Esse público tem 
poucas opções 

de transferência. 
Acaba, na maioria 
dos casos, saindo 
prejudicado com a 

portabilidade

Rodrigo Araújo,, 
sócio do escritório ACJ 

Advogados

Foi o que se 
viu na Unimed 

Paulistana. Muitas 
pessoas fi zeram 
a portabilidade 
para operadoras 
pequenas e sem 

tradição que 
ostentavam a 

bandeira Unimed

Rodrigo Araújo, 
sócio do escritório ACJ 

Advogados

RODOLFO COSTA

HAMILTON FERRARI

Q
uem precisa usar o pla-
no de saúde sabe mui-
to bem a dor de cabeça 
que é. Independente-

mente do valor pago como men-
salidade, as operadoras sempre 
fazem questão de criar difi cul-
dades. Mas nada se compara ao 
drama enfrentado por mais de 3 
milhões de consumidores que 
se associaram a convênios de 
empresas que entraram em re-
gime de liquidação especial ou 
faliram. Da noite para o dia, fo-
ram obrigados a transferirem os 
planos para outras companhias, 
cujos serviços são piores do que 
os prestados pelas fi rmas que 
quebraram.

Dados da Agência Nacional de 
Saúde Suplementar (ANS) apon-
tam que há hoje, em todo o país, 
220 operadoras em regime espe-
cial de liquidação ou em proces-
so de falência por má gestão. Há 
casos de empresas cujos donos 
sumiram com todo o patrimô-
nio, deixando a clientela a ver 
navios. Muitas das companhias 
prometiam convênios a preços 
baixos sem a menor condição 
de prestar os serviços oferta-
dos. Mas há casos de gigantes, 
como a Unimed Paulistana e a 
Unimed Brasília, que ruíram por 
incompetência administrativa 
e desvios de recursos.

A ANS alega que a quebradeira 
de empresas é pontual e repre-
senta muito pouco do universo 
de 50 milhões de brasileiros que 
têm planos de saúde. O proble-
ma é que, com o agravamento da 
crise econômica, o desemprego 
e a perda do poder de compra 
das famílias, muita gente deixou 
de pagar os convênios. Assim, as 
operadoras que já estavam com 
problemas de caixa fi caram de 
joelhos. O risco de a insolvên-
cia aumentar e de os consumi-
dores se verem desprotegidos 
fi cou maior.

Portanto, dizem os especialis-
tas, é fundamental fi car atento à 
saúde das operadoras. E, sobre-

CONCURSOS
OPORTUNIDADE

Salários  de  bmbeiro no 
DF  chega a R$ 5,1 mil

O Corpo de Bombeiros 
Militar do Distrito Federal 
(CBM-DF) abriu seis con-
cursos com 779 vagas, e as 
inscrições começam hoje. 
Os cargos dos Cursos de For-
mação de Praças Bombeiros 
Militares são para os seguin-
tes soldados: geral operacio-
nal (448 vagas), condutor e 
operador de viaturas (112), 
de manutenção de veícu-
los (55) e de manutenção 
de aeronaves (5). No caso 
dos Cursos de Formação de 
Ofi ciais Bombeiros Milita-
res, as vagas são para com-
batente (115 vagas) e com-
plementar (20).

Todos os postos citados 
podem ser ocupados por 
pessoas que tenham feito 
qualquer curso superior. No 
caso do Curso de Habilita-
ção de Ofi ciais Bombeiros 
Militares, exige-se diploma 
específi co, e as oportunida-
des são para saúde, com 20 
vagas para médicos e qua-
tro para cirurgiões-dentis-
tas; e complementar (20), 
nas seguintes habilitações: 
arquivologia, bibliotecono-
mia, museologia, psicologia, 
serviço social, fi sioterapia, 
nutrição, farmácia — bio-
química, enfermagem, e en-
genharias civil, mecânica e 
elétrica. Para se candidatar, 
é preciso ter entre 18 e 28 
anos até o fi m das inscrições.

A altura mínima dos can-
didatos deve ser de 1,55m, 

A prova objetiva será composta de 80 questões. Em 
conhecimentos básicos, as disciplinas são língua portuguesa, 
matemática, química, física, noções de informática e 
noções e agenda ambiental — para praças da função geral 
operacional, haverá ainda questões de biologia, e para os 
Cursos de Formação de Ofi ciais Bombeiros Militares, os testes 
trarão também inglês. Já candidatos ao Curso de Habilitação 
de Ofi ciais Bombeiros Militares, responderão questões de 
línguas portuguesa e inglesa, noções de informática e noções 
de agenda ambiental. Os conteúdos específi cos variam 
para cada cargo; com exceção da matéria sobre legislação 
pertinente ao CBMDF (peso 1).

O teste é composto por três modalidades. A primeira é a 
barra, na qual homens devem conseguir fazer certo número 
de repetições, e mulheres precisam se sustentar na posição 
de cotovelos fl exionados e queixo acima da barra por uma 
quantidade de segundos que varia a cada cargo. A segunda 
é de corrida em 12 minutos, em que homens e mulheres 
devem percorrer número de metros diferente a cada edital. 
A etapa de natação estipula nadar 50 metros ou 100 metros 
rasos, em determinado prazo.

“Infelizmente, os consumidores precisam fi car muito atentos”, 
destaca Araújo. Não sem razão. As pessoas que usam convênios 
médicos são o lado mais fraco da moeda e não contam com um 
agente fi scalizador e regulador forte o sufi ciente para protegê-
los. A ANS demonstra estar muito mais preocupada em proteger 
os interesses das empresas do que os do público em geral. O 
motivo é simples: vários dirigentes, depois que deixam os cargos 
na agência, são cooptados pelas companhias.
Desde 2012, a ANS decretou um total de 265 portabilidades 
excepcionais, sendo 113 extraordinárias e 152 especiais. Os 
dois sistemas são alvos de críticas de Araújo. Ele diz que, em 
situações de encerramento de atividades de operadoras, antes 
de os prazos para a portabilidade serem autorizados é aberto um 
período de 30 dias para a venda compulsória de toda carteira de 
clientes da empresa sem que nenhum consumidor seja ouvido. 
Em alguns casos, há uma segunda etapa. Por meio de uma 
espécie de leilão público, as companhias podem assumir apenas 
parte dos benefi ciários. 

Concurso Público para o 
Corpo de Bombeiros Militar 
do Distrito Federal
Inscrições: de 18 de julho a 
18 de agosto pelo site www.
idecan.org.br
Vagas: 779
Salários: de R$ 5.108,08 a R$ 
11.654,95
Taxas: R$ 90 (praças) e R$ 
140 (ofi ciais)
Idade limite: de 18 a 28 anos
Data da prova: 9 de outubro
Locais de provas: Distrito 
Federal

CONHECIMENTOS

PROVA FÍSICA

MUITAS FALHAS

 O QUE DIZ O EDITAL

no caso de mulheres, e de 1,60m, 
para homens. Outro pré-requi-
sito é não ter sido considerado 
inapto para o serviço militar. 
Durante o curso, os aprovados 
receberão R$ 5.108,08, exceto 
no caso do Curso de Habilita-
ção de Ofi ciais Bombeiros Mi-
litares, cujos selecionados ga-
nharão R$ 9.945,64; valor que 
passará para R$ 11.654,95 de-
pois do treinamento. Após a 
graduação, os salários dos de-
mais cargos também aumen-
tam para R$ 6.338,87 — no caso 
de ofi ciais combatentes, esse 
é o valor para o segundo ano; 
depois de promovidos a aspi-
rantes a ofi ciais, o valor vira R$ 
9.945,64 e, por fi m, quando che-
garam à posição de 2º tenente, 
R$ 11.654,95.

ver os serviços previstos, os pra-
zos das carências e as políticas 
de reajuste das mensalidades.

Os alertas valem, sobretudo, 
para os consumidores de planos 
individuais, familiares e coletivos 
empresariais com até 30 adesões, 
diz o advogado Rodrigo Araújo, 
sócio do escritório ACJ Advoga-
dos. “Esse público tem poucas 
opções de transferência. Acaba, 
na maioria dos casos, saindo pre-
judicado com a portabilidade”, 
afi rma. “Muitos são transferidos 
para empresas com pouca capa-

A Procuradoria Geral do 
Estado do Maranhão (PGE - 
MA), vinculada à SEGEP - Se-
cretaria de Estado da Gestão 
e Previdência -, com o apoio 
da Fundação Carlos Chagas, 
publicou o edital n.º 01/2016 
de concurso público para pro-
vimento de 30 cargos de Pro-
curador do Estado de Segunda 
Classe. O subsídio inicial para 
os novos procuradores totali-
zará a quantia de R$ 19.955,40.

Para participar do concur-
so, o candidato, entre outros 
requisitos, deve: não registrar 
antecedentes criminais; ter 
concluído o curso superior de 
Direito; e, se aprovado, no ato 
da posse, deverá comprovar 
sua inscrição na Ordem dos 
Advogados do Brasil.

Inscrições 

Interessados deverão fa-
zer a inscrição exclusivamen-
te via internet, no site da FCC 
(www.concursosfcc.com.br) 
com início às 10h do dia 4 e 
término às 14h do dia 27 de 
julho de 2016. A taxa de ins-
crição é de R$ 300,00.

Prova escrita objetiva

O concurso será realizado 
por provas escritas objetivas, 
escritas subjetivas (discursi-
vas), oral e avaliação de títu-
los. Todos os inscritos farão 
a prova escrita objetiva con-
tendo 100 questões na data 
provável de 4 de setembro de 
2016, em São Luis.

tudo, saber o que fazer no caso 
de quebradeira de empresas. 
Pelas regras da ANS, os clientes 
podem recorrer a dois tipos de 
portabilidade para migrarem de 
plano: as extraordinárias e as 
especiais, ambas com carência 
de até 60 dias. Isso exige, porém, 
muita pesquisa, pois nem sem-
pre o que é oferecido num pri-
meiro momento pode se ade-
quar ao perfi l do consumidor. 
Pressa, nesse caso, signifi ca pe-
rigo. A dica é vasculhar todo o 
contrato dos futuros convênios, 

cidade de atendimento”, assina-
la. Os problemas, acrescenta ele, 
são comuns mesmo no caso de 
grandes empresas problemáticas. 
Os usuários também sofrem. “Foi 
o que se viu na Unimed Paulis-
tana. Muitas pessoas fi zeram a 
portabilidade para operadoras 
pequenas e sem tradição que os-
tentavam a bandeira Unimed”, 
conta. Os planos dessas empre-
sas davam acesso muito restrito 
à rede credenciada e os preços 
eram maiores do que os cobra-
dos pela fi rma falida.

MARANHÃO

Procuradoria oferece 
salário de R$ 19.955,40



Campanha alerta 
para duplicação 

da BR - 135 

A CAMPANHA

A campanha do SOS 

vida contou com o apoio 
das Polícias Rodoviária 
Federal, Polícia Militar, 
Departamento de Trânsito 
do Maranhão (Detran) e 
dos moradores de Perízes. 
Durante o ato, foram 
distribuídos panfl etos por 
pessoas que orientavam os 
motoristas a serem mais 
prudentes. A campanha 
teve início às 8h30 com 
chegada das caravanas 
em Perizes de Baixo, logo 
em seguida aconteceu 
um ato ecumênico com 
orações pelos falecidos 
no trânsito, hasteamento 
da bandeira brasileira, 
execução do hino nacional 
e pronunciamentos 
dos representantes da 
SOS VIDA. Às 10h teve o 
encerramento.

Instituições ligadas ao trânsito realizaram ato ecumênico na saída de São Luís para 
chamar a atenção das autoridades sobre a importância da conclusão das obras da BR-135 

Especial Enem

Confi ra o gabarito Nº 1
 do ENEM O Imparcial

 

1. B 2. A 3. C 4. E 5. E

6. C 7. E 8. B 9. C 10. D

11. E 12. A 13. C 14. C 15. D

16. A 17. E 18. E 19. C 

Gabarito

01  b
 A ilustração evidencia o 

declínio do fervor socialista em de-
trimento do consumismo capitalista 
dentro da Rússia contemporânea.

02  a
 O Manifesto, ao criticar o 

modelo excessivamente centralizador 
da política imperial, defende a ado-
ção dos princípios federalistas para 
garantir autonomia e liberdade para 
as províncias que compunham o Bra-
sil.

03  c
 No fundamento da socie-

dade colonial, observa-se a evidência 
da cordialidade nos dizeres de Sérgio 
Buarque de Holanda, na qual o refe-
rido homem cordial seria aquele que 
usa o público para atender os interes-
ses particularistas; fenômeno político 
social ainda presente na construção 
da prática atual.

04  E
 A biografi a de Alexandre, 

o Grande, expressa a construção me-
morial de um referencial de governo 
teocrático, unifi cando cidades e ar-
quitetando a formação de um império 
universal, a considerada Cosmópolis, 
onde o líder transporta a cultura grega 
como elemento de sedução para os 
povos, mas não abdica de um poder 
absoluto.

05  E
 A reconstituição do pas-

sado, a partir das impressões e ora-
lidades, desenvolve-se no cotidiano, 
sendo transmitida de geração a ge-
ração, apresentando uma orientação 
progressiva, constante, e que não se 
limita ao racionalismo histórico.

06  C
 A imprensa, durante a Guer-

ra do Paraguai, reforçou a imagem de 
uma guerra provocada por um país 
ditatorial e belicista, personifi cado 
na fi gura de seu presidente Solano 
López.

07  E
 A formação da cultura bra-

sileira envolve a construção de um 
mosaico multiétnico, revelando a 
contribuição de diferentes povos e 
nações, que implementam o trans-
porte heterogêneo da Europa para 
os trópicos.

08  b
 Os textos apresentam duas 

visões distintas presentes na cultu-
ra política brasileira, na década de 
1960, no que diz respeito à questão 
agrária e às suas possíveis soluções 
institucionais e sociais.

09  C
 A música Pra frente Brasil, 

de Miguel Gustavo, é uma importante 
fonte documental para se compreen-
der um período da história brasileira, 
na década de 1970, e como a manifes-
tação cultural foi utilizada para rea-
fi rmar a ditadura pós-64, difundindo 
a ideia ufanista de unidade nacional 
em torno da seleção de futebol, que 
representava a pátria, sem, contudo, 
criticar a censura e a violência que 
marcavam a ditadura. Já o samba 
de Chico Buarque está inserido nas 
manifestações culturais dos anos 70, 
muito embora reprimida como tan-
tas outras, mas acaba, em sua essên-
cia, tendo um papel importante na 
montagem da cultura brasileira, em 
seu aspecto musical subversivo, de 
resistência a uma ordem imposta.

10  D
 A condição de patrimônio 

cultural está diretamente relaciona-
da à manutenção e à transmissão de 
uma herança para as gerações subse-
quentes, na sua orientação material 
ou imaterial.

11  E
 O arraial de Canudos fi cava 

em um vale, hoje inundado pelo açude 
de Cocorobó. No local sobrou apenas 
o material arqueológico no fundo do 
lago e, fora dele, alguns vestígios do 
assentamento do exército. A partir de 
1997, o IPHAN chegou à conclusão 
de que seria necessário preservar a 
história local por meio de outros ins-
trumentos, como o reconhecimen-
to da região como paisagem cultural 

brasileira. Esse conceito é utilizado 
pela Unesco desde a Convenção de 
1972, e tem como objetivo o reco-
nhecimento de porções singulares 
dos territórios, onde a inter-relação 
entre a cultura humana e o ambien-
te natural conferem à paisagem uma 
identidade singular.

12  A
 De acordo com o enuncia-

do, os imóveis devem apresentar a 
entrada solar e, pela localização dos 
imóveis, todos apresentam face vol-
tada para o Norte. Assim, imaginando 
que a máxima declinação boreal so-
lar chegaria até o centro da Rua Pelé, 
no verão do hemisfério Norte e, ao 
centro da Rua Noel Rosa no verão do 
Hemisfério Sul, o único imóvel que 
não receberia insolação frontal é o 
1.

 
13  C
 O sistema de fusos horá-

rios, criado no século XIX, foi defi ni-
do a partir do movimento de rotação 
terrestre. Assim, a cada 15° de lon-
gitude tem-se 1 h de diferença entre 
as regiões. No contexto descrito pela 
questão, os Jogos serão realizados no 
Rio de Janeiro; logo, a cerimônia terá 
a Hora de Brasília, no caso, 17 h. Ana-
lisando o mapa, iremos constatar que 
Londres encontra-se a 45° a leste de 
Brasília, logo apresenta 3 h a mais. 
Assim, 17 h + 3 h = 20 h.

14  C
 Os dados mostram o quadro 

de profunda desigualdade de acesso 
à rede coletora de esgotamento sa-
nitário por Unidades da Federação. 
Enquanto o estado do Rio de Janeiro 
apresentava cobertura superior a 80% 
e, em São Paulo, esse índice chegava 
a 92,26% em 2013, em algumas uni-
dades federativas das regiões Norte e 
Nordeste do país, essa cobertura era 
inferior a 10%, revelando os desníveis 
de desenvolvimento intrarregional 
e inter-regional.

15  D
 A existência de uma eco-

nomia escravista restringia o peso 
das relações assalariadas na econo-
mia e, assim, diminuía o potencial do 
país enquanto mercado consumidor, 
sendo este basicamente restrito aos 
proprietários rurais latifundiários.

16  A
 A questão aborda uma te-

mática atual no que tange ao terro-
rismo que atinge o Oriente Médio, 
destacadamente a região do Iraque 
e da Síria. O grupo apresenta sua ori-
gem a partir da crise iraquiana pós-
11 de setembro, quando o governo 
norte-americano iniciou a Guerra ao 
Terror. Na ocasião, o governo Bush 
acusou Saddam Hussein de apoiar 
o atentado e, com isso, os EUA ata-
caram o Iraque em 2003. Nesse mo-
mento, a Al-Qaeda, que tinha braços 
que atuavam no Iraque e na Síria, re-
agiu contra os americanos. Contudo, 
aos poucos, os membros da Al-Qa-
eda criaram o Estado Islâmico (EI), 
fundamentados no pan-islamismo 
de Sayyid Qutb, radicalizando suas 
ações e se afastando da célula da Al-
Qaeda.

17  E
 A América Latina sofreu 

com o colonialismo europeu no sé-
culo XV e com o imperialismo nor-
te-americano durante grande par-
te do século XX. No início do século 
XXI, quando Hugo Chávez assumiu 
a presidência da Venezuela, uma ver-
dadeira onda esquerdista chegou à 
América Latina, chamada de Movi-
mento Bolivariano, sob a liderança 
de líderes populistas.

18  E
  A segunda fase da Revo-

lução Industrial foi marcada pela ne-
cessidade de expansão de capitais e 
obtenção de matérias-primas e mer-
cados consumidores, sobretudo após 
a década de 1870, quando uma crise 
econômica atingiu a Europa.

19  C
 Ao promulgar a Lei de Ter-

ras, o governo visava diminuir o pro-
blema da mão de obra para os latifún-
dios, ameaçada pelo fi m do tráfi co 
negreiro, pois difi cultava o acesso à 
terra.

O Im-
parcial traz 
para todos 
os seus lei-
tores e can-
didatos ao 

Exame Nacional do Ensino Mé-
dio o gabarito do primeiro su-

plemento O Imparcial ENEM, 
desenvolvido em parceria com 
o Sistema de Ensino Ari de Sá. 
Ao todo serão 17 fascículos lan-
çados a cada domingo em uma 
série de perguntas, ocupando 
duas páginas da edição com 
20 questões. 

RENATA HARRISON

P
az no trânsito! Esse é o 
lema da campanha SOS 
Vida pela Paz No Trânsi-
to da Maçonaria do Ma-

ranhão, que foi realizada neste 
domingo, 17, em Campo de Pe-
rizes, com o objetivo de pedir 
aceleração das obras da dupli-
cação da BR 135.

Segundo o coordenador da 
campanha Lourival Cunha, o ob-
jetivo da campanha objetivo é 
para chamar a atenção das auto-
ridades para a conclusão o mais 
rápido possível da duplicação da 
BR-135. “A campanha SOS Vida 
pela Paz no Trânsito começou 
em abril de 2011. Logo em se-
guida, realizamos por meio dela 
um abaixo assinado em órgãos 
públicos, faculdades e outras ins-
tituições, lutando por essa du-
plicação. Isso não é só mérito 
nosso, mas da sociedade como 
um todo que lutou também para 
que isso acontecesse. Mas ocorre 
que a obra acabou sendo adia-
da por algumas vezes. À medida 
que essa obra é adiada, as pes-
soas vão morrendo. Então, to-
mamos essa iniciativa, obtive-
mos o apoio da sociedade, de 
nossos parceiros, e esse é o ini-
cio de uma luta até a conclusão 
sair”, explicou Lourival Cunha.

O major da Polícia Rodovi-
ária Estadual, Magalhães, falou 
sobre a participação dos agentes 
na campanha e enfatizou as van-
tagens que a duplicação pode-
rá trazer para toda a população. 
“Essa campanha é uma união 
de forças. Todas as instituições 
que lidam com trânsito, tanto as 

ofi cias quanto só as que estão 
engajadas para obter um trânsi-
to mais seguro estão unidas em 
prol de um benefi cio para a so-
ciedade maranhense que seria 
completar essa duplicação, e é 
louvável toda e qualquer mani-
festação no sentido de melho-
rar o trânsito e salvar vidas. In-
felizmente, às vezes ,as pessoas 
só aceleram um processo desse 
depois que acontece um aciden-
te trágico como o que ocorreu e, 
enquanto não se tem vidas per-
didas, ninguém faz nada, então 
espero que isso mude”, acres-
centou o major.  

De acordo com a Organização 
Mundial de Saúde (OMS), a prin-
cipal causa de morte, no mundo, 
de jovens de 15 a 29 anos é a vio-
lência no trânsito ganhando da 

tuberculose, da AIDS e da violên-
cia em geral. Cerca de 1.300.000 
pessoas morrem, anualmente, 
no mundo vítimas de acidentes 
de trânsito e mais 50 milhões fi -
cam sequelados. Isto equivale a 
uma ilha de São Luís completa-
mente devastada todos os anos 
somente com vítimas do trânsito.

Durante ação educativa da campanha, motoristas  receberam dos voluntários orientações sobre o trânsito

1.300.000

pessoas morrem, 
anualmente, no mundo 
vítimas de acidentes de 

trânsito e mais 50 milhões 
fi cam sequelados.
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Mais de 27 mil pessoas 
recebem capacitação 

Nós vamos 
chegar muito 
em breve a 40 
quilômetros 

de asfalto por 
meio desse 

programa que 
ajuda também 
na geração de 
empregos e 

melhora a vida 
dos comerciantes

Flávio Dino, 
governador 

 

Bairros beneficiados

Juntamente com a Itaipu, outras ruas e avenidas importantes 
para a malha urbana de Imperatriz foram renovadas pelo 
Governo do Estado em parceria com a prefeitura municipal, 
totalizando 40 quilômetros de nova pavimentação. As obras 
benefi ciam os bairros Santa Inês, Bacuri, Buriti, Anhanguera, 
Santa Rita, Santa Inês e Vila Nova. Por meio do Mais Asfalto, 
o Governo do Maranhão está investindo cerca de R$ 13 
milhões só em Imperatriz. As obras do Mais Asfalto no 
município fazem parte de um cronograma de benfeitorias nas 
regiões Tocantina e Sul, que incluem melhorias nas áreas de 
Saúde, Educação e Infraestrutura.

Iniciativa foi alçada este ano ao posto de política permanente do município; cursos
 e ofi cinas estimulam o pequeno empreendedorismo nas comunidades

INFRAESTURURA

Imperatriz recebe avenida 
e 40 quilômetros de vias

A
o longo de trinta edi-
ções, o programa Todos 
por São Luís, realizado 
pela prefeitura, já con-

tabiliza exatas 27.480 pessoas 
qualificadas em 916 cursos e 
oficinas realizados em vários 
bairros da cidade.  As capacita-
ções têm por objetivo fomen-
tar o empreendedorismo e a 
geração de emprego e renda 
nas comunidades beneficia-
das com o programa.

Executado desde 2014, o 
Programa foi elevado no iní-
cio deste ano ao status de polí-
tica permanente do município. 
A lei nesse sentido foi aprovada 
pela Câmara Municipal e san-
cionada no início deste ano pelo 
prefeito de São Luís, Edivaldo 
Holanda Júnior. “Trata-se de um 
programa construído de for-
ma participativa, a partir das 
demandas apresentadas pelas 
lideranças comunitárias e pela 
população em geral. A partir 
dos cursos de capacitação que 
foram ofertados em cada edi-
ção do programa já realizada, 
temos contribuído para esti-
mular o pequeno empreende-
dorismo e a geração de renda 
nas comunidades o que, para 
nós, é motivo de grande ale-
gria”, disse Edivaldo.

Informática básica, artesa-
nato e culinária são alguns dos 
campos de conhecimento con-
templados com o programa, que 
oferece, rotineiramente, cursos 
como confecção de bolsas com 
materiais reciclados, comidas 
típicas, bombons regionais, pa-
nifi cação e sorvete, entre outras 
opções de qualifi cação profi s-
sional. A partir da participação 
nas ofi cinas, muitas pessoas têm 
empreendido e montado seus 
próprios negócios, aumentan-
do a renda familiar.

“Cheguei aqui menina e a 
avenida era só buraco. Ago-
ra mudou muita coisa com o 
asfalto, diminuiu a poeira e 
valorizou mais o ponto”, disse 
Rosiaria Farias, que tem um 
comércio na avenida Itaipu, 
em Imperatriz. Finalmente re-
cuperada por meio do Pro-
grama Mais Asfalto, a aveni-
da foi inaugurada na última 
sexta-feira (15) pelo governa-
dor Flávio Dino. No total, são 
40 quilômetros de vias sendo 
asfaltadas, beneficiando sete 
bairros do segundo mais im-
portante município do Ma-
ranhão.

As intervenções na avenida 
Itaipu incluem pavimentação, 
terraplanagem, sinalização e 
drenagem com meio fio e sar-
jeta. Ao longo de três quilô-
metros de extensão, a aveni-
da dá acesso a cinco bairros 
residenciais e comerciais de 
Imperatriz. A solenidade de 
inauguração foi realizada no 
cruzamento da avenida Itai-
pu com a rua Tapajós.

Segundo o governador Flá-
vio Dino, a avenida Itaipu foi 
escolhida por ser estratégica 
na malha viária do município. 
“Essa via foi escolhida pela sua 
importância, pela ligação de 
vários bairros, atendendo a 
várias comunidades”, ressal-
tou. “Nós vamos chegar muito 
em breve a 40 quilômetros de 

Moradores

Antes de Itaipu ser 
recuperada e pavimentada, 
a população reclamava 
da poeira, que causava 
doenças respiratórias e 
trazia incômodo para os 
moradores da área. Além 
de trazer mais segurança 
para o tráfego de veículos, 
a nova pavimentação 
na avenida Itaipu vai 
melhorar as condições 
de vida de centenas de 
imperatrizenses. “Antes 
aqui tinha muito buraco, a 
gente não podia andar na 
hora da chuva, os carros 
passavam e molhavam 
a gente, e agora tá bom 
demais”, disse Ivone Sousa 
Silva, mãe do pequeno 
Willian, de apenas um ano. 
Segundo ela, o fi lho chegou 
a ser hospitalizado devido a 
poeira que havia na avenida 
antes do asfalto.

Atendimentos

O programa Todos por 

São Luís é apadrinhado 
pela primeira dama, 
Camila Holanda. A ação 
já benefi ciou moradores 
de 306 bairros da capital, 
contabilizando 293.766 
mil atendimentos nas 
mais diversas áreas. O 
coordenador executivo do 
programa Todos por São 

Luís, Arivaldo Martins, 
reforçou a participação 
popular na construção de 
cada edição do programa. 
“Já atingimos diversos 
bairros e, em todos eles, a 
programação é construída 
de forma participativa, 
o que é um grande 
diferencial para o sucesso 
do programa. As equipes 
vão até as comunidades, 
fazem o levantamento das 
principais demandas por 
serviços e capacitação e, 
assim, construímos uma 
programação que consiga, 
na medida do possível, 
contemplar a todos”, 
explica Arivaldo Martins.

asfalto, por meio desse pro-
grama que ajuda também na 
geração de empregos e melho-
ra a vida dos comerciantes”, 
concluiu o governador. 

Flávio Dino disse ainda que 
pretende beneficiar toda a Re-
gião Tocantina por meio do 
Mais Asfalto.  A próxima cidade 
a ser beneficiada pelo progra-
ma é Buritirana. As cidades de 
Davinópolis, Amarante, Porto 
Franco, João Lisboa e Açailân-
dia já foram atendidas pelo 
programa. “É um programa 
de apoio aos municípios, não 
asfalta a cidade inteira, porque 
não é um papel do Governo 
do Estado, mas é um progra-
ma de apoio aos municípios 
nesse período de crise e nós 
vamos continuar durante os 
quatro anos de governo”, afir-
mou o governador.

De acordo com o secretá-
rio de Estado da Infraestrutu-
ra, Clayton Noleto, a obra de 
pavimentação de Itaipu era 
um clamor da população. “É 
uma conquista há muito tempo 
aguardada, toda a cidade de 
Imperatriz sempre perguntava 
pela qualificação dessa ave-
nida”, disse o secretário, que 
destacou a realização de obras 
semelhantes nos bairros San-
ta Inês, Parque Anhanguera, 
Parque Buriti e Grande Bacu-
ri. “É um grande conjunto de 
investimentos que está sendo 
feitos para ajudar a melhorar a 
qualidade de vida das pessoas 
aqui na cidade”, disse Noleto.

Empreendedorismo

É o caso de Jaime Dias Sil-
va, que mora no bairro João de 
Deus. Ele contou que, depois 
que participou da oficina de 
pães e doces, ofertada pelo To-
dos por São Luís em abril des-
te ano, começou a pensar em 
montar seu próprio negócio. 
“Depois da oficina comecei fa-
zendo doces e vendendo em 
locais de muito movimento, 
como as feiras. Mas a minha 
intenção é tirar um financia-
mento para montar um negó-
cio maior. Quero comprar uma 
bicicleta de carga para facilitar 
meu deslocamento”, contou.

O pequeno negócio tem feito 
diferença no orçamento da fa-
mília. “É um dinheiro que aju-
da muito. O investimento tem 
retorno imediato. Estou muito 
empolgado”, completou.

Quem também encontrou 
na venda de doces e salgados 
uma oportunidade para obter 
renda foi a jovem Rosivane Fra-
zão Colins, do Residencial José 
Reinaldo Tavares. “Já fi z vários 

cursos e aprendi muita coisa. No 
momento, estou desempregada, 
então a venda de doces e salga-
dos são a minha única fonte de 
renda”, disse. Ela contou que já 
sabia fazer algumas coisas, mas 
com o curso pode diversifi car os 
produtos que vende com a mãe 
em uma banca perto de casa. 
“Antes a gente vendia só bolo. 
Agora, com o que aprendi no 
curso, aumentamos a produ-
ção e vendemos também salga-
dos, empadas, coxinhas, pastel 
e bolos confeitados. Com uma 
oferta maior de produtos, atraí-
mos uma clientela maior”, disse.

O presidente do Instituto 
Social de Desenvolvimento Co-
munitário, Wellington Olivei-
ra, da Vila Itamar, relatou que 
25 mulheres da comunidade, 
que participaram da oficina de 
confecção de boneca de pano, 
formaram um grupo e já estão 
confeccionando as bonecas sob 
encomenda. “Elas fizeram o cur-
so semana passada e já estão 
trabalhando com isso. É uma 
iniciativa muito boa e tem aju-
dado muitas pessoas”, disse.

População participou de vários cursos, entre eles, o de informática 

27.480 
PESSOAS

qualifi cadas em 916 
cursos e ofi cinas 

realizados em vários 
bairros da cidade
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Apresentações 

A trupe de Trilhas e 
Tons se completa com 
o coordenador Wilson 
Zara e o assistente Mauro 
Izzy. Ao fi m de cada 
ofi cina, o trio realiza 
uma apresentação de 
música popular, com 
a participação dos 
cursistas. “É uma grande 
festa de encerramento, 
a gente resolveu apostar 
nisso também nesta 
etapa do projeto, que 
é uma forma de torná-
lo ainda mais acessível 
à população, além 
de contribuir para a 
valorização do artista, 
da música produzida 
no Maranhão e para a 
formação de plateia”, 
afi rma Zara. 

MÚSICA

Santa Inês é a próxima parada da oficina Trilhas e Tons

SERVIÇO 

Inscrições: (98) 99975-3999, 
98222-1315 e/
ou 98240-1333 /ou pelo e-
mail daffex@hotmail.com

Nas entrelinhas do silêncio
Projeto Impressão 
do Silêncio realiza 

palestra gratuita com 
premiados fotógrafos

P
ara promover e valorizar 
a pessoa com deficiên-
cia auditiva através da 
fotografia, a fotógrafa 

Veruska Oliveira, lança ama-
nhã, o projeto Impressão do Si-
lêncio, no Centro de Conven-
ções Pedro Neiva de Santana. 
A programação terá início às 
19h e seguirá até as 21h30. 

O projeto que leva a as-
sinatura do Stúdio Veruska 
Oliveira, voltado exclu-
sivamente para jovens 
surdos, é um dos pro-
jetos aprovados no 
Edital de Seleção de 
Projetos Esportivos 
e Culturais, patro-
cinados pela Com-
panhia Energéti-
ca do Maranhão 
(Cemar), por meio das 
leis estaduais de Incentivo ao 
Esporte e à Cultura. As aulas 
já tiveram início e a abertura 
oficial será realizada no 19, no 
Auditório Terezinha Jansen, no 
Centro de Convenções do Se-
brae.  O projeto se propõe a en-
sinar 15 jovens a fotografar e 
guia-los para captação de ima-
gens diversas, sob perspecti-
vas, linguagem e temas diver-
sos. Impressão do Silêncio, será 
realizado em oito etapas. Serão 
beneficiados, jovens surdos das 
cidades de São Luís, Alcântara, 
São José de Ribamar e Raposa. 
Ao final, haverá a produção de 
2.000 livros de fotografia e tex-
to, com o resultado dos mate-
riais produzidos, um vídeo cur-
ta e exposição fotográfica no 
lançamento do livro.  “Acom-
panhei algumas situações de 
preconceitos e dificuldade vivi-
das por eles para conseguirem 
ingressar no mercado de tra-
balho, mesmo quando muito 
mais qualificados que outros 
jovens sem deficiência. Nas-
ceu aí o grande desejo de tentar 
mudar esse cenário, usando a 
arte da fotografia como instru-
mento de inclusão social para 
alguns jovens com deficiência 
auditiva”, conclui.

Na abertura, o destaque 
será a palestra gratuita reali-
zada por renomados fotojorna-
listas, como Evandro Teixeira, 
Rogério Reis e Orlando Brito. Os 
interessados em participar da 
palestra devem realizar a ins-
crição através do site www.im-
pressaodosilencio.com.br. Com 
isso, os participantes garantem 

O que Chiquinho França, 
Daffé, Gildomar Marinho e 
Lairton dos Teclados têm 
em comum? Os quatro nas-
ceram em Santa Inês, inte-
rior do Maranhão. A cidade, 
berço destes artistas, com 
estilos diversos, é o próxi-
mo ponto de parada da ofi-
cina Trilhas e Tons – Teoria 
musical aplicada à música 
popular.

A formação tem patrocí-
nio da Companhia Energé-
tica do Maranhão (Cemar), 
através da Lei Estadual de 
Incentivo à Cultura do Ma-
ranhão e está em sua ter-
ceira etapa. Esta já passou 
pelos municípios de Var-
gem Grande e Timbiras. 
Em Santa Inês, acontece-
rá na Escola Bandeira Tri-
buzzi (Rua Oswaldo Cruz, 

a certi-
ficação 
ao final 
da pales-
tra. Os fo-
tojornalistas 
vão transmi-
tir, durante as 
palestras, suas 
impressões e ex-
periências da área 
do fotojornalismo, 
bem como abordar 
a importância da fo-
tografia como meio de 
inclusão.

E como diz Veruska 
Oliveira no seu site: “Não 
importa o momento, o tema 
ou o tempo: minha câmera 
é minha melhor companhia”. 
E la complementa:  “Entre pa-
péis, quadro negro, giz e bo-
necas realizei meu sonho de 
infância e tornei-me pedagoga. 
A fotografia surgiu por encan-
tamento, que virou hobby, pai-
xão e posteriormente profissão. 
Hoje, não importa o momen-
to, o tema ou o tempo, minha 
câmera é minha melhor com-
panhia. Se não uma extensão 
do meu ser... parte de mim”.

Sobre os 
fotógrafos

Evandro Teixeira iniciou sua 
carreira jornalística em 1958 e 
destacou-se em diversos cam-
pos da cobertura jornalística, 
como temas políticos até a fo-
tografia de esporte. É autor dos 
livros: Fotojornalismo (1983); 
Canudos 100 anos (1997); e 68 
destinos: Passeata dos 100 mil 

(2008). 
Rogério Reis descobriu a 

fotografia nos anos 70 e, em 
1999, recebeu o Prêmio Nacio-
nal de Fotografia da FUNARTE 
com sua série Na Lona.

Orlando Brito trabalhou no 
jornal O Globo e na Revista Veja. 
O livro Corpo e Alma (2006) é 
seu mais recente trabalho, além 
desse, ele lançou mais quatro 
livros de fotografia, intitulados 
Perfil do Poder (1982), Senhoras 
e Senhores (1992), Poder, Glória 
e Solidão (2002) e Iluminada 

Capital (2003), e está presente 
em mais de 30 outros coleti-
vos. Entre os prêmios que rece-

beu estão o World Press Photo 
do Museu Van Gogh e Prêmio 
Abril de Fotografia.

VERUSKA OLIVEIRA

ORLANDO 
BRITO

ROGERIO
REIS

600, Santo Antonio), de 18 
a 22 de julho. 

A formação tem carga 
horária de 20 horas aula, 
distribuídas em cinco tardes 
sempre das 14h às 18h. Os 
cursistas receberão certi-
ficados. São disponibiliza-
das 30 vagas por município. 
“É motivo de bastante ale-
gria poder fazer esta ofici-
na em Santa Inês, terra de 
grandes talentos de nossa 
música. Como a transmis-
são de conhecimentos é um 
processo de trocas, a gente 
ensina, mas aprende muito 
em cada cidade que pas-
samos. E quem sabe não 
se descobre ali um novo 
talento, mais um nascido 
em Santa Inês?”, provoca o 
músico Nosly, que minis-
tra a oficina.

 20
HORAS

carga horária da formação

Músico Nosly que irá ministra a ofi cina em Santa Inês



ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05 VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

CÂNCER 21/06 a 21/07 ESCORPIÃO 23/10 a 21/11
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Placar do jogo favorável 
à equipe da Sérvia

3 a 0

Time comandado por Bernardinho foi derrotado na final da Liga Mundial disputada 
ontem na Cracóvia. Foi o segundo fracasso do vôlei brasileiro na competição

SUB-20

ADULTO

TÊNIS

Militar Tiradentes é 
campeão de futsal

Copa Alim Maluf 
vai começar hoje

Bellucci garante Brasil 
nos   playoffs da Davis

Melhor jogador: Pablo (Sampaio Corrêa)
Artilheiro: Pablo (Sampaio Corrêa)
Melhor goleiro: Marcos Vinícius (Militar Tiradentes)

Premiações individuais

Brasil parou na
Sérvia outra vez

A 
Seleção Brasileira mascu-
lina de vôlei ficou com 
mais um vice-campeo-
nato da Liga Mundial, 

principal competição de pre-
paração para os Jogos Olímpi-
cos do Rio de Janeiro 2016. O 
time comandado por Bernar-
dinho foi derrotado pela Sér-
via por 3 a 0, com parciais de 
25/22, 25/22 e 25/21, na final 
da competição, neste domin-
go na Cracóvia

Foi a segunda derrota do 
Brasil em toda a Liga Mundial. 
A segunda para a Sérvia. Os dois 
times se enfrentaram também 
no Grupo F, com sede em Bel-
grado, e a equipe da casa ven-
ceu por 3 a1.

A Sérvia não conseguiu se 

classificar às Olimpíadas e tra-
tou a Liga Mundial como prio-
ridade do ano, ao contrário das 
outras equipes que disputaram 
a fase final do torneio. Tam-
bém neste domingo, a França 
garantiu o bronze, ao derrotar 
a Itália por 3 a 0, com parciais 

de 25/23, 25/21 e 25/20.
Maior vencedor da Liga 

Mundial com nove títulos, o 
Brasil não conquista a compe-
tição desde 2010. Desde então, 
ficou quatro vezes com o vice-
campeonato. A segunda coloca-
ção do ranking de nações é da 
Itália, com oito títulos. A Sér-
via conquistou o torneio pela 
primeira vez.

Assim como no confronto 
da fase classificatória, o saque 
sérvio causou muitas dificul-
dades neste domingo à defesa 
brasileira, que precisou de qua-
se toda a primeira parcial para 
se acertar. Quando o fez, havia 
pouco tempo para se recupe-
rar no placar e o time europeu 
fechou o set inicial por 25/22.

Os problemas no passe difi-
cultaram o trabalho de Bruni-
nho, que teve poucas oportu-
nidades de utilizar os centrais 
no ataque. Wallace foi a válvula 
de escape do levantador na-
cional, mas sozinho não con-
seguiu guiar a Seleção, derro-
tada também por 25 a 22 na 
segunda parcial.

O Brasil deu demonstrações 
de que equilibraria o confronto 
no terceiro set, mas não conse-
guiu manter o ímpeto após os 
pontos iniciais. Os sérvios che-
garam à parada técnica obri-
gatória com cinco pontos de 
frente e conseguiram adminis-
trar a vantagem até a conquis-
ta do título, garantida em erro 
de saque nacional.

Colégio Militar Tiradentes faz a festa da conquista do título

Jogando ontem, no Gi-
násio Guioberto Alves,  a 
equipe do Colégio Militar 
Tiradentes saiu em desvan-
tagem, mas conseguiu virar 
sobre o Sampaio Corrêa e 
conquistar o  título de cam-
peão do Estadual Sub-20 de 
Futsal Masculino, competi-
ção promovida pela Federa-
ção de Futsal do Maranhão 
(Fefusma) com os apoios do 
Açaí no Ponto, Desfrut e Casa 
do Esporte. O triunfo por 5 
a 4 fez o Militar Tiradentes 
garantir a vaga para a Taça 
Brasil de Clubes.

Dono da melhor cam-
panha na fase de grupos, o 
Militar Tiradentes chegou 
na final precisando de ape-
nas um empate para sagra-
se campeão. No entanto, o 
time do Sampaio Corrêa foi 
valente e ignorou a vanta-

gem do adversário e chegou 
a abrir 2 a 0 com gols de Pa-
blo. No fim da etapa inicial, 
Marcelo manteve o time do 
CMT no duelo.

Na volta do intervalo, a 
equipe tricolor ampliou o 
placar com Renan. Foi en-
tão que o CMT reagiu e em-
patou a partida na raça com 
dois gols de Carlos Henri-
que. Atordoado com o em-
pate, o Sampaio Corrêa não 
conseguiu conter o ímpeto 
ofensivo do Militar Tiraden-
tes, que voltou a marcar com 
Douglas e com o goleiro Na-
thanaell: 5 a 3.

No fim do jogo, Matheus 
ainda descontou para o Sam-
paio Corrêa, mas já era tar-
de. O Militar Tiradentes ga-
rantiu o título do Estadual 
Sub-20 de Futsal Masculino 
sem perder um jogo sequer.

 A bola vai começar a 
rolar pela Copa Alim Ma-
luf de Futsal Adulto Mascu-
lino 2016, competição pro-
movida pela Federação de 
Futsal do Maranhão (Fefus-
ma). O tradicional torneio 
maranhense chega à sua 16ª 
edição e será disputado a 
partir de hoje, em São Luís. 
Os jogos serão realizados ao 
longo desta semana no Gi-
násio Castelinho.

Nesta edição da compe-
tição, seis equipes estarão 
participando. Os times fo-
ram distribuídos em duas 
chaves. No Grupo A estão 
as equipes do Sampaio Cor-
rêa, Balsas/Grupo Mateus e 
Ippon/APCEF/Santo Expe-
dito. Já o B é formado por 
Elmo/Santa Luzia do Paruá, 
Militar Tiradentes e CAD/

Internacional.
Nesta segunda-feira, duas 

partidas abrem a Copa Alim 
Maluf de Futsal Adulto Mas-
culino. Marcado para as 19h, 
o primeiro jogo da rodada 
dupla colocará frente a frente 
as equipes do Balsas/Gru-
po Mateus e Ippon/APCEF/
Santo Expedito. Na sequên-
cia, às 20h15, haverá o due-
lo entre Militar Tiradentes e 
CAD/Internacional.

A fórmula de disputa é 
bem simples. Na primeira 
fase, as equipes jogam entre 
si dentro de seus respectivos 
grupos. Os dois melhores de 
cada chave avançam às se-
mifinais. Os vencedores das 
semifinais decidem o título 
da Copa Alim Maluf de Fut-
sal Adulto Masculino 2016 
na sexta-feira (22).

O Brasil está de volta aos 
playoffs do Grupo Mundial 
da Copa Davis. Ontem, Tho-
maz Bellucci garantiu o ter-
ceiro e decisivo ponto contra 
o Equador ao vencer Emilio 
Gomez por 7/6(11) 6/7(8) 
6/2 7/5 após 3h22min de 
partida válida pelo quarto 
jogo do Zonal Americano I 
da Copa Davis por BNP Pa-
ribas, na Arena Minas Tênis 
Clube, na capital mineira, 
que terminou 3 a 1 para os 
brasileiros. O próximo ad-
versário do Brasil nos Playo-
ffs do Grupo Mundial sairá 
amanhã em sorteio a ser re-
alizado na sede da Federa-
ção Internacional de Tênis 

(ITF), em Londres, a partir 
das 7h (horário de Brasília).

 Os adversários mais pro-
váveis do Brasil são Suíça, 
Bélgica e Alemanha em casa, 
e Austrália, Canadá e Espa-
nha fora, Cazaquistão e Ja-
pão a ser decidido em sor-
teio. Os países cabeças de 
chave ainda podem alterar 
de acordo com o ranking que 
será divulgado nesta segun-
da-feira pela ITF. Os outros 
países garantidos nos Playo-
ffs são Eslováquia, Rússia, 
Índia, Ucrânia, Uzbequis-
tão, Polônia e Colômbia ou 
Chile (que estão disputando 
ainda o confronto em Iqui-
que no Chile).

A etapa de Cascavel teve um 
saldo muito positivo para Rafael 
Suzuki. Após fazer sua melhor 
classificação no sábado, ao ga-
rantir o 7º lugar no grid de larga-
da, o representante maranhense 
confirmou o bom desempenho e 
completou a primeira corrida de  
ontem na 7ª posição, marcando 
seu melhor resultado até ago-
ra na temporada, na etapa em 
que completou 50 largadas na 
Stock Car. Na segunda corrida, 
o piloto da Geolab conseguiu 
terminar novamente na zona 
de pontuação e, com mais 18 
pontos, subiu para 15º na clas-
sificação geral do campeonato, 
antes da pausa de quase dois 
meses no calendário.

Saindo na quarta fila, Su-
zuki perdeu algumas posições 
no início para evitar um aciden-
te com Rubens Barrichello, que 

Bloqueio do time brasileiro não foi suficiente para evitar a vitória da Sérvia, que faturou o título da Liga Mundial. Time de Bernardinho fica em 2º 

STOCK CAR

Rafael Suzuki faz melhor resultado    

estava logo à sua frente e não 
conseguiu largar direito, mas 
se manteve sempre no top-10. 
O piloto optou por não fazer 
sua parada nesta prova, e com 
um dos ritmos mais rápidos da 
corrida, foi avançando posições 
para cruzar a linha de chega-
da em 7º após 43 voltas. Esse 
resultado deu a Rafael mais 17 
pontos e o direito de largar na 

4ª posição na corrida 2, pela 
regra de inversão do grid dos 
10 primeiros.

Na segunda corrida, o piloto 
da Geolab Racing entrou para 
os boxes no fim da primeira 
volta para fazer o reabasteci-
mento, assim como os outros 
15 pilotos que não tinham pa-
rado na prova anterior. Após o 
pit-stop, Suzuki manteve o bom 

desempenho e conseguiu ga-
nhar mais algumas posições, 
além de se aproveitar do fato 
de que alguns pilotos ficaram 
pelo caminho com pane-seca 
ou outros problemas. O piloto 
do carro #8 completou a prova 
em 14º, somando assim mais 
1 ponto em um fim de semana 
muito favorável, em que subiu 
de 20º para 15º no campeonato.

Posição de chegada de 
Rafael Suzuki

7º
LUGAR

Carro do representante  maranhense, Rafael  Suzuky  melhorou desempenho na corrida de Cascavel-PR
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ISOLADO

BRASILEIRÃO

Vasco fica sozinho na
 ponta da Segunda Divisão 

Verdão bate o Inter e
continua na liderança

PLACAR DO BRASILEIRÃO

RESULTADOS DA SÉRIE B

Botafogo-RJ 3 x 3 Flamengo-RJ

Santos-SP 3 x 1 Ponte Preta-SP

América-MG 0 x 3 Santa Cruz-PE

Fluminense 2 x 0 Cruzeiro-MG

Corinthians 1 x 1 São Paulo-SP

Internacional 0 x 1 Palmeiras-SP

Atlético-PR 1 x 1 Vitória-BA

Figueirense-SC 1 x 1 Chapecoense-SC

Sport-PE 4 x 2  Grêmio-RS
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31

Número de pontos do 
Sampaio na Série B  

Número de pontos do 
Vasco na Série B

Moto goleia Santos-AP e  consegue a classificação para a segunda
 fase da Série D do Campeonato Brasileiro de futebol

Papão avança 
na Série D

PREPARAÇÃO

Sampaio tem mais tempo para treinar

A 
torcida motense, que com-
pareceu na noite de on-
tem ao Castelão, deixou 
o local muito feliz. Jogan-

do diante do “lanterna” Santos-
AP, o Moto, que precisava vencer 
para garantir sua classifi cação, 
aplicou uma goleada de 4 a 0 no 
adversário, sendo dois gols em 
cada etapa. Felipe Dias abriu o 
marcador aos oito minutos  (de 
cabeça) e  Marco Goiano am-
pliou para 2 a 0 aos 17. No se-
gundo tempo, Chris fez 3 a 0 aos 
dez minutos e Muller Brener (de 
cabeça) fechou o placar aos 21 
minutos.

Com o resultado, o Rubro-
Negro fi cou em segundo lu-
gar no grupo  A4, uma vez que 
o Águia-PA ganhou do Tocan-
tinópolis por 2 a 0 e terminou 
em primeiro. A partir de agora, 
a próxima fase será mata-ma-
ta, isto é, quem perder é elimi-
nado, numa série de dois jogos. 
O  próximo adversário do time 
rubro-negro será o Águia-PA. 

MAC goleado

Enquanto o Moto golea-
va o Santos-AP, o Maranhão 

Atlético perdia por 4 a 1 para 
o Altos-PI, em jogo disputado 
no Estádio Lindolfo Monteiro. 
O placar eliminou o segundo 

representante maranhense na 
competição. Em Juazeiro do 
Norte-CE, o Juazeirense ba-
teu o Icasa também de golea-

Ataque do  Moto mandou a bola para as  redes  do Santos-AP quatro vezes ontem, no Estádio Castelão 

O  Sampaio se reapresentou 
na manhã do último sábado, no 
CT José Carlos Macieira, para 
iniciar a preparação visando 
o próximo compromisso pela 
Série B, em Londrina. A ordem,  
porém, é esquecer os resulta-
dos anteriores e partir em busca 
de uma reabilitação antes do 
término do 1° turno da Série B 
do Brasileiro. 

O dia foi marcado por um 
jogo-treino entre os jogadores, 
que não jogaram contra o Bahia 
ou vêm atuando com menor 
frequência, contra o time do 
Ludovicense, equipe que dis-
putará a segunda divisão do 
Campeonato Maranhense, ven-
cido pelo Tricolor por 5 a 2. No 
G4 estão Vasco da Gama (31), 
CRB (30), Ceará (30) e Atlético-
GO (29). Caindo Sampaio, Tupi, 
Joinville e Bragantino.

Os atletas que foram titula-
res na rodada passada fizeram 
os trabalhos regenerativos pós-
jogo, seguido de suplementação 
e hidromassagem. A ordem é 
recuperação total para que to-
dos estejam em plenas condi-
ções de enfrentar o Londrina.O 
grupo só volta aos treinos na 
segunda-feira para realizar um 
dia de atividade integral, no CT 
José Carlos Macieira.

Jogadores do Sampaio Corrêa têm um pouco mais de tempo para se preparar visando a reabilitação

Além dos jogos da sexta-
feira, quando o Sampaio Cor-
rêa empatou no Castelão com 
o Bahia (0 a 0), o  Campeonato 
Brasileiro da Série B teve mais 
cinco jogos, no último sábado, 
pelo fechamento da 17ª rodada, 
a antepenúltima do primeiro 
turno. Os quatro primeiros co-
locados foram mantidos dentro 
do G4, zona de acesso, o mes-
mo ocorrendo com os quatro 
últimos e que estão ameaça-
dos pelo rebaixamento para a 
Série C.

No G4 estão Vasco da Gama 
(31), CRB (30), Ceará (30) e Atlé-
tico-GO (29). Na parte debaixo 
da tabela, a classifi cação dos 
ameaçados é a mesma: Sampaio 
Corrêa (11), Tupi (12), Joinville 
(14) e Bragantino (17).

O Vasco da Gama mesmo 
poupando vários jogadores con-
seguiu o empate sem gols com 
o Luverdense, no Mato Gros-
so. Com isso, garantiu a lide-
rança isolada com 31 pontos. 
Tem um ponto a mais do que 
o CRB, vice-líder e surpresa da 

rodada. O time do Mato Gros-
so continua em posição inter-
mediária com 22 pontos, em 
nono lugar.

Quem também confi rmou 
sua posição no G4 foi o Ceará 
ao vencer por 1 a 0 o Criciú-
ma dentro do Castelão. A vi-
tória foi importante, porque o 
Vovô atropelou o Atlético-GO, 
fi cando em terceiro lugar com 
30 pontos. O time goiano tem 
29. O Criciúma, sem vencer há 
cinco rodadas, permanece com 
23 pontos, em sétimo lugar.

 O Palmeiras do técnico 
Cuca vai, aos poucos, quebran-
do alguns tabus que incomo-
davam a torcida. De quebra, o 
time mantém a liderança do 
Campeonato Brasileiro com 
consistência e com um bom 
futebol - a equipe foi a gran-
de vencedora da rodada. On-
tem, em Porto Alegre, a vitória 
foi em cima do Internacional 
por 1 a 0 (gol de Erik), onde 
não conquistava um resulta-
do positivo desde 1997. Com 
32 pontos, mantém-se fi rme 
na primeira posição da tabela.

O Internacional vinha de 
seis jogos sem vitórias - cinco 
derrotas e um empate - e preci-
sava de um resultado positivo 
na estreia do técnico Paulo Ro-
berto Falcão. Para isso, a direto-
ria fez promoção de ingressos 
e contou com boa presença de 
seu torcedor no Beira-Rio. Mas 
foi o Palmeiras quem dominou 
as ações do começo ao fi m da 
primeira etapa.

TIMÃO EMPATA

Corinthians e São Paulo 
protagonizaram um bom jogo 
no Itaquerão onde o resultado 
agradou apenas a uma torcida: 
a do Palmeiras. O empate por 1 
a 1 fez com que o time alvine-
gro deixasse o rival alviverde 

aumentar a vantagem na lide-
rança do Campeonato Brasi-
leiro, enquanto o time tricolor 
perdeu uma boa oportunidade 
de vencer pela primeira vez na 
casa do rival e mostrar que a 
eliminação da Copa Liberta-
dores fi cou para trás.

Com o resultado, o Corin-
thians chegou aos 29 pontos e 
viu o Palmeiras somar 32 com 
a vitória sobre o Internacional, 
no Beira-Rio. Já o São Paulo fi ca 
com 22 pontos e continua dis-
tante dos primeiros colocados.

 Aos 13, Cueva recebeu lan-
çamento, saiu em velocidade 
pela esquerda e após dar um 
drible curto em Yago, foi der-
rubado pelo defensor corin-
tiano. Na cobrança, o perua-
no bateu no canto esquerdo e 
marcou seu primeiro gol com 
a camisa tricolor.

Quando parecia que o Co-
rinthians teria difi culdades para 
reverter a situação, a sorte apa-
receu para o time da casa. Em 
um lance meio despretensio-
so, Marquinhos Gabriel chu-
tou fraco, Rodrigo Caio tentou 
afastar da área, mas chutou a 
bola em cima de Bruno Hen-
rique, que cabeceou em dire-
ção ao gol e não deu tempo de 
Denis buscar a bola: 1 a 1.No 
segundo tempo,  o placar não 
foi movimentado.

Atlético-GO 1  X  2 londrina-PR
Paraná-PR 0  x  0 Paysandu-PA
CRB 3  X  0 Tupi-MG
Avaí-SC 1 x  1 Oeste
Sampaio Corrêa 0 x 0 Bahia-BA
Brasil-RS 2 x 2 Vila Nova-GO
Ceará-CE 1 x 0 Criciúma-SC
Goiás-GO 4 x 2 Náutico-PE
Luverdense-MT 1 x 1 Vasco-RJ
Bragantino 2 x 0 Joinville-SC
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